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ÅA Estratégia Energético-Ambiental para Lisboa

Å e as metas para o período 2009-2013

Å foram aprovadas em 3.Dez.2008 

Åpela 

ÅCâmara Municipal de Lisboa

Å O  Texto completo do documento aprovado está disponível em 

http://lisboaenova.org. Fundamentação complementar (p.ex. Alterações 

Climáticas) http://jddomingos.ist.utl.pt
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Imagem térmica de Satélite (LSASAF) 10 de Março 2009 18h

IST-Grupo de Previsão Numérica do Tempo

http://lisboaenova.org/
http://jddomingos.ist.utl.pt/
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Temperaturas em Lisboa 10-03-2009 : 18h 

IST-Grupo de Previsão Numérica do Tempo
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O edifício a cidade e a envolvente
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Princípios orientadores da estratégia

O concelho é considerado como um sistema 
termodinâmico aberto e os fluxos de energia 
(comercial) e de materiais obedecem às leis 
físicas (fundamentais) de conservação.

A contabilização das emissões de gases com efeito de estufa considera as 
emissões induzidas pelo consumo de electricidade no Concelho de Lisboa 
independentemente do local onde a electricidade foi produzida 
(contrariamente às regras seguidas pelo protocolo de Quioto, em que a 
contabilização é feita pelo local de emissão, o que beneficia quem consome em 
detrimento de quem produz). Por isso, o balanço energético do concelho de 
Lisboa é feito em termos de consumo de energia primária, local ou induzida.
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Å O CO2 (com os GEE equivalentes) deve ser considerado como um 
indicador integrado muito importante, tal como o PIB, a intensidade 
energética da economia, etc.

Å A estratégia não deve ser a de atacar os sintomas (concentrações de 
CO2 ) mas sim as causas, prevenindo e minimizando 
simultaneamente os efeitos da variabilidade climática

Å A política energética deve centrar-se nos recursos naturais renováveis e na 
eficiência energética, e ser encarada como estruturante do ordenamento 
do território e do planeamento urbano. 

Å Esta política conduzirá, automaticamente, a uma redução decisiva das 
emissões de CO2  acompanhada de substanciais melhorias da qualidade do 
ar, para além de contribuir significativamente para a criação de emprego 
qualificado e maior independência energética.
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Consumo de Energia Primária em Lisboa

Desagregação do consumo 
associado aos edifícios 

Em 2002, o consumo de energia pelos edifícios representou mais de 50% do 
consumo total. Nestes 50%, os serviços representam mais do dobro do 
consumo residencial.Em 2008 a situação agravou-se
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Consumo de Água Potável

Desagregação do Consumo de 
Água Potável na CML

Consumo de Água em Lisboa
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Portugal  ~ 7.5 t/capita 
Lisboa     ~ 9.6  t/capita
França     ~ 10  t/capita

EMISSÕES DE CO2

37%

58%

3%
2%
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RESÍDUOS

Consumo de Materiais

Desagregação por tipologia
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Metas para o Concelho de Lisboa

ÅInverter as tendências e ultrapassar os 
objectivos da UE para 2020 e nacionais para 
2015 se a evolução conseguida até 2013 for 
mantida.

Å A CML propõe-se ultrapassar as metas nos 
seus próprios serviços

ÅSectores prioritários:  

Å Edifícios

Å Transportes
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Condicionantes na obtenção das metas

A nível nacional e europeu

Cumprimento dos objectivos fixados para 2020 (UE) e pelo governo 
português para 2015, o que exige:
ωAusência de sinais contraditórios nas politicas de energia   
ωIntegração coerente das politicas de energia, ordenamento do 

território e  planeamento urbano
ωInformação, transparência e participação pública

A nível da C.M.L

ωRevisão coerente e aprofundada de regulamentos municipais
ωIntegração plena nos instrumentos de planeamento de princípios 

físicos e ecológicos fundamentais
ωPrevisão quantitativa dos impactos energéticos, ambientais e 

climáticos das decisões a tomar 
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Matriz: Energia e CO2
1.7 Mtep (2002) 
3.1 tep/capita
9.6 tCO2/capita

Matriz: Água
367 litrs/capita.dia

Matriz: Materiais
11 millhões t/ano
54.1 kg/capita.dia

ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

[L{.h!Υ hǎ ŦŀŎǘƻǎΧ Ŝ ŀǎ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ

~7% consumo nacional
~2.5  tep/capita nacional  
~7.5  tCO2/capita nacional

~208 litrs/capita.dia

~7% consumo nacional 
~54.1 kg/capita.dia

~11 tCO2/ capita 

~241 litrs/capita.dia 

~43.3 kg/capita.dia

Lisboa Portugal UniãoEuropeia
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ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

METAS DE ENERGIA

Lisboa ultrapassará os objectivos nacionais em 2015, e europeus em 2020, 

desde que as taxas de evolução após 2013 se mantenham.

Taxa anual 
m édia

Redu ção global 
em 2013

Concelho 
de Lisboa

1.85 % 8.9 %

Câmara 
Municipal 
de Lisboa

1.95 % 9.4 %

A redução deverá incidir sobretudo nos três grandes sectores: edifícios 

residenciais, edifícios de serviços e transportes rodoviários.
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ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

METAS DE ÁGUA

Os objectivos são:

ÁReduzir a procura de água potável

ÁReduzir as perdas existentes na rede pública de distribuição

ÁPromover a reutilização de água residuais tratadas

Redu ção global 
em 2013

Consumo total 7.8 %

Perdas na rede 15.6 %

Reutilização de água residual 
tratada, actualmente nula

3,1 m 3 /hab.ano
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ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

METAS DE RESÍDUOS

2013

Redução do consumo de materiais que 
não são directamente integráveis na 

tecnosfera e na biosfera
10 %

Aumento da recolha selectiva de 
materiais

29 %

Pretende-se reduzir a procura de materiais, aumentar as taxas de 

reutilização e reciclagem e melhorar as práticas de gestão de resíduos 

sólidos urbanos e industriais.
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ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

ALGUMAS METAS NO ACTUAL MANDATO

Set 2008:Primeiros pontos de carregamento de veículos eléctricos (plug-in). Início 
de monitorização contínua na iluminação pública e semáforos.

Nov. 2008:Apresentação do Plano Mobilidade do edifício Campo Grande.

Out. 2008: Inauguração do sensor de luminosidade para melhor ajustar a 
iluminação pública e a luminosidade ambiente.

Dez. 2008:Coordenação técnica para implementação da primeira rede local de 
águas secundárias (Frente Ribeirinha).
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ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

Abr. 2009:Apresentação do Manual de Boas Práticas Reabilitação Sustentável 
para Lisboa.

Mai. 2009:Cadernos de encargos que definem as medidas de intervenção e 
optimização do desempenho energético de 5 edifícios tipo de Lisboa; Inauguração 
do primeiro eixo com semáforos LED em Lisboa.

Jul. 2009:Apresentação da proposta de adopção de obrigações solares térmicas a 
nível municipal.

Jan. 2009:Apresentação do Certificado Energético do edifício Campo Grande e do 
caderno de encargos que define a optimização do desempenho energético. Início 
do Projecto DISPLAY nos edifícios da CML. 

ALGUMAS METAS NO ACTUAL MANDATO
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ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

PROJECTOS DE INTERVENÇÃO

Estratégia Temática sobre o Ambiente Urbano da Comissão Europeia

A Lisboa E-Nova actua nas seguintes quatro áreas de Intervenção e nas áreas 

transversais de comunicação:
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ESTRATÉGIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL PARA LISBOA

PROJECTOS DE INTERVENÇÃO

Estratégia Energético-Ambiental para Lisboa ςFASE II

Objectivo

Concluir a Proposta de Estratégia EnergéticoςAmbiental 

para a Cidade de Lisboa e desenvolver os planos de acção 

que a concretizam, nomeadamente

o Plano Municipal de Energia e Ambiente.

Início e duração: Janeiro de 2009, 18 meses.

Parceiros: CML, CCDR-LVT, EDP, EPAL, Lisboagás, CARRIS.

Planeamento

Urbano


